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F.mhnixada dei-rei O. ~hnuel ao Pr<."lAl J,~-·o das ln<l ias - o,•scnho de ::\ogucira da Silnt -Griwurn d<' Coelho 

Kão é para aqui agor-0, inquirir d'onde reiu a Por­
tugal a l'ahu la da e~istencia <le um grande i111pcrio 
na lndla, governado por um principc ch rist(10, neto 
da rainha Sabhá. Eslá por cscre\'er esta singular 

' historia, apesar do muito que a tal respeito discor­
rem Lodos os historiadores das nqssas conquista e 
dcscohrirnenlos. Póde ser que-'ainda façamos essa 
tentativa. 

O que mu itos d'elles dizem, é que o empenho que 
tivera D. João 11 de s,abcr se com cll'cito existia o 
Preste João, fôra origem de descobrirmos a lndia . 
Tão certo é que de insignificantes princi pios·nascem 
grandes SUC'cessosl 

De torlos os auctorcs n:icionaes e estranhos que 
sobre esta ·viagem estre,•cram, µreferimos o padre 
Fnncisco Alvares, de .Culo rarisSilJlO livro cop1áruos 
a estampa que hoje puhlict\.rnos. 
. Era, este padre, capellfro dei-rei D: ~lanuel, e foi 

por elle escolhido para aco1111>anhar a embai-..ada que 
.el-rei mandou ao Preste João, cm troca da que este 
lhe ·enr,iou pelo armenio Matheus, que· regressou á 
&,hiopi.a n'csta mMma frota, :i qual largou du'portode 
Lisboa a 7 de abril de 1!i l(i. 

O embaixador eleito para tão fallada missão foi 
ct chronista-=iuor do reino, Duarte Gail ào, já afa­
mado por outras embai,adas do mesmo soberano a 
lloma, Allemanha e Franra. ~l as falie('cndo este no 
mar Roxo, fo i cm Goa uomeado para o suh!)Liluir 

To)l(I 111 - 1 ~liO 

O. Rodrigo âc Lima, indo sempre ~ capellão Fran­
cisro Alvares. Cl~csaram no fim d'aquel le mez a .M11-
cmi, ilha do mar lloxo, e d'all i pa rtiram para Ar­
quico onde estava o Preste, que os recebeu masni­
licamcnte. 

:\as terras do Pre Le João andou Francisco Al\'a­
res seis annos, con\'ertendo e doutrinando aquclla 
gente, que posto fosse chrislã parte d'ella, csta,·a in­
çada de superstiçl1es e pratic:is de di,·ersos ritos. 

Hcsolvcndo o Preste mandar uma emhaixada de 
agradecimento ao rei de Portugal, e d'aqui a Roma , 
dar ohediencia ao papa, Ciicolheu para esta en,·il1lura 
um 1119nge abexim, chamado Zagazá , que o padre 
Fran('isco Ail·ares linha baptisado. (.:om elle chegou 
ao reino cm 21 de ju lho de 152i, reinando jú D. 
João 11 1. Acompanhou lambem o embaixador da E­
Lhiopia a lloma, e regressando a Lisboa, n'esta ci­
dade publicou, em folio gothico, a Vcrdadeirn infor­
nwram das terras do Preste Joam, segundo viu e 
escreveu, etc. 

Antes, porém, de darmos o sunnnario d'e;Sle liHo, 
é indis"ensavel, p:i ra me\hor o entender, refer~rmos 
as circunstancias q uc precederam a em baixada, coisa 
que o auctor rnio fez. 

Para este effei to escolhemo cscriptor cocvo, e de 
credito. E este Gaspar Corrêa, o 'J aeito dos no so · 
chroni:stas da lndia, pela ,·erdadc e dc:<assomhro com 
que ra lla dos ho111r ns e das coisas, nas suas Lendas, 
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cm grande parte ainda ioédi tas, como jti ti' crnos cc- 1 ' cr~a r .' Por i~,;o fez grande:- merccs a Pero ela C°' i­
cai.iào de meociooar n'oulro numero. lhil, e lhe d;•u terras e scuhorios eo1110 <·onde, com 

Recapitularemos o que clle diz a c&le re:'p~ito, 111u itos 'a:.:::1llos e rcud:is, que clh.• mio queria accci­
porquc além de ser nn~i c'tcnso é conl'u~o, é as 'e- lar, p.1ra 'ir logo t!Jr. conta do seu recado a D. 
zcs di ffi cil de enlcodcr. · 1 Jofw 11. ~la~ o l'rc:;te pedi u-lhe que li ('a~:;c por n:10 

Jlcin::rndo el-rei D. João, o scguudo d'rste nomr, n101-r1•1: 11 >'caminho ou se perder; que ellc mandaria 
no anuo de 1428 veiu a Portugal o rei de Benim, u111 criiul:> ~eu a Homa, e de 1:'1 a Porlu~al, e que 
caf're de nação, e se fez chrislfHJ co111 mui los dos st• us. cntr<'la1\lo viria outro seu companheiro, e 11üo rindo, 
D'cstcs tomou D. João 11 muita inl'on1rnrfto da 'ludia 1•11túo faria o 11uc cL1111prissc. Ainda porfiou Pero da 
e das coisas d'clla, que desejam ~a her com certeza. Co' i!hi1 , 111as o Preste não consentiu que clle par­
Souhe que era rei d'ella o l' rc~tc Joüo, e que era tis:;r. e lú s~ licou: scndo ·ainda · viro ao tr mpo que 
chrislão e senhQr de grande riqucia. t1lli dll•gou o c1ulmixador O. Hod1'igo de Li1ua , cm 

Estas informações fizeram l 111m1illw impre.sscio no 1 ;;10. 
corartio a el-rei, que tomou e11trr111/1c1al rantade de Cumpriu o Prc~tc Jo;io a sua palt1 ' ra, porque no 
mandar saber e descobrir a lutli11; pelo que, pon:lo anno 1;;12, c:;tando cm Goa o fa1110~0 go' crnador da 
cm· effcito seu desejo, logo no dilo anno, em seu se- 1 mlia .\ ll'onso de ,\ lhuqucrq uc, lhe ' ci u ª' i:.o do xc­
yredu, ·enriou dois moços de estribeira seus, que '1uc dr Chaul , dizendo que tinha alli chegado um 
nrnitas terras sabiam, e tinham andado por muita:; mercador que tfüia ~cr mandado pelo Preste João da 
partes, pelo que sabiam. muitas liugua~, aos quaes l~thiopia , co111 recado a ellc ç:orcrnador; que não sa­
cncommcndou que fos15c cada 11111 por onde Dcns •lhc bía se era a~sim, e que o linha preso por lhe dizc­
Mssc vontade, e trahallrnsscm ·por i;ahcrcm da Jndja rcm outros mercadores que era 111a11 ho111c111. Affonso 
e passassem lá, e soubcssr111 do l'rrsle Jofio que coisa de Alhuqucrquc, com WI 11ova , c·o1uo era gra11dioso 
era, e de tudo lhe tronxcssen1 inl'on11a)·;io. E 8C o em suas coisa~, e de pequenas as q11rria sempre fa­
houvcssc, trabalhassem pelo n-r r íallal' com cllC', vi- zcr 1-\l'andl's, lllnstrou he1!1 .o seu alvoroço, mandando 
si lando-o da sua parte, dand.o-lhê conta do itrandc l o~o .a~radccimcntos ao xeq ue, e a Dio~o J.'crnnndes 
drscjo que tinha de o conhc<'('r e con' er:;a1-, ~e com de n·cja qu<' fo~:;e u'uma galé fallar ao tal 111crcador"' 
t•lle ter amizade parn rodo o hom ~rriço de :\osso e :-.(.\ nrhas~ que era co1110 dizia, o trouxcss~ com 
Senhor, promettcndo-lhc 11or seu trabalho j;rossas muita ho·nra . Chegando a Chaul, Dio~o Fernandes 
merccs; e que em quanto 1úste scn iro anelassem, per~un1011 ao preso q~1em o runndava e que recado 
leria cuidado da mantcnra de suas mulheres e fi- l Pazia. lll•.:pondeu cl!c que 'inha ao ~OH'rnador da 
lhos; dando-lhes alvarás de lc111hran{'a das merccs lndia mandado pelo J>rcstc Jo:1o, que. o lcva:ise a 
que lhes prometi ia tornando Yivos, ou a seus filho~ (;oa e cllc diria ao governador seu recado: que $e 
e mulheres, se elles no dito scn·iro morressem. E a rosse 1'<1 lso como diziam os que o tinham prendido, o 
cada um mandou dar uma pasta de latão com me- governrulor lhe daria o castigo qu e quizesse . .Então 
da lhas, e n'ellas Ires ll'treiros talhados cm todas as Dio~o Fernandes o rccollieu, e fez com quc·o xc11uc 
ling·uas, que diiiam: Bf-Jley Dom Joao de Portu- restituísse quanto lhe tinh<J to1n'ado, 1.crando-o a 
g<rl, irm<io dos.Reys r:!trisllios, para que as mostra - Goa, c111 ruja bnn~a Affonso ~e Albuquerque o 111a1~dou 
srm ao Preste João, e a quem lhe bem parecesse. · en trar com a gale c111baode1rada e sa lvas eh' arttlhe-

Conla depois Gaspar Corrca, que um d'cslcs mo- ria, indo ao cúcs o capi tão com muitos lidalgo:; a r.c­
ros da estrebaria era ca narim, chamado Gonçalo de cchcr c:;te embaixador; le\·a ndo-o üs casas do Sa­
J>a,·ia, qué faliam castelhano: e o outro Pero da Co- ba~ o onde o éjO''crnador estara aposentado, o qual 
vilhll , por ser natural d·aquella terra; a cada um dos o recch1•u com muitas honra , e o ho:;pedou nas mes­
quacs t!cra cl·rei al~umas pedrin/ws de preço, que mas c:1'as. 
'cndesscm para seu gasto. Era homem branco, de boa presença, e dos seus 

Sl'gue dizendo que amho !ornaram o cam inho de ci1H'IX'1~a anoos. Trazia duas mu lheres de bom pa­
\ºl•1wza, e nas golés de pcrc~rinos, cm trajos desco- n•rcr, e oito criados. 
nhccidos, passa1:am á Turquia , e foram ú Alexandria , Dio~o frnrnndes deu contn ao ~o,· e rnotlor de que 
t·o111 uns mercadores, cm cuja comvaohia se mctte- soulwra pelo c111haixador, que n rninha llcit'na, 111;'\e 
rnm, ser\'iodo-os por soldada, e uas suas calilns pas- cio Pr(':i lC Joüo, por inforn1ações que tont:lra dos 
~an1rn a Meca; onde se aconsl'l haram ambos e se mercadores que passara·m pelo l~g~,pl.o, que é coa­
apartaram. . j1111lo ús !erras do !'reste, e 1wtos do ü1iro ta111-

(;011çalo de Pavia fez cnminho jiara a lmlia , foi ter h1•111. que haria w111it os reis !"hri:;tf1 0~, e qlu: al0ut1s 
a Calc('ut, correu toda a costa ate Cn111baia, cm com- iam a santa ca~a de Jcrusalc111, pelo que dl'u mui lo 
panhia de um judeu mercador, com o qual se tor- cn•dito ao qur lhe contúra Pero da Corilhii, alli 
nou a Ormuz, onde falleccu. Sentiu o judeu 111 11ito mandado por O. Joi"10 11. fürn minha. clcsejo~a ou 
a morte ele Gonçalo, e lhe promettcu que trabalha- curiosa de sahcr tudo co.m \:l'rdadc, litll:tra úqucllc 
ria p<,1ra vir a Portugal dar conta a el-rei das rnisas ho111c111, que era mercador, $Cu natural , ·e de s11a 
'\uc elle queria saber, e por testin1unho ele ,·crdadc conlianr:i, para que fosse á Jndin wri lira1 o ffUC lhe 
11c traria a chapa. Com o engodo das alriç:iras que diziam. Deu -lhe uma terra, pNlo do 111ar, cm que 
o rei de certo lhe daria, cumpriu o hebreu a stw pa- dcixa~sc toda a s11a (arnilia, e lhe poz ·nome de l\la­
lal'ra , mas.quando chegou a J>ort uira l tinha fil llcculo thcus; dando-lhe, l'cchada e pregada, uma bocetinha 
D. João 11, e eram já partidas as naus para o eles- de prata, e dentro outra de oi1'U, onde ia 11111 p1•da­
cohrimcnlo da Jndia. (· inho do lenho da rera cruz, rcco111111cndando-lhc 

Pero da Covilhã, saindo de Meca, tomou o cami- que, se se ' is~c cm poder· de i11i111 igo!<, que lh'a qui­
nho do :Egypto pela beira-mar, e rnrrcndo. muita~ zessem tirar, antes a deitasse no fogo ou no mar, e 
trrras, foi ler ás do Preste, e dirigindo-se para _O!t- morrcs!;e -rela defcnuer, e qu~ a nilo cntrcgas~c se­
dr elle estava, lhe fallou e deu o recado de el-rei de ni10 ao n•1 ·de Portugal, com a carta que le1ara. 
Portugal. O Preste houve d"isto grande contenta- Ucu-lhc ·para isto a rninba muilo oiro, e mais uma 
n1t•1110. e leu a chapa que era cm caldeu, sua língua, <·arta parn o go1er1indor dcl-n·i ele Porln(!.<ll na­
dando-lhe muito credito, porque cllc e seus anlcpas- lndia lhe úar cmharraçito que o tr,1n~porta~se ao 
sados tinha 111 inf'orniafúo, d" ou' ida, dos 1-(l~Htdcs reis reino. · 
q uc h;l\·ia na <'h ri~la ndade, e ús 1 ('Zl':; mandara ,,·i- Estr ta 1 ~la thcus era mo! ro, ma~ frz-sc !"h ristüo a 
si lar Jcrusalem, e o papa 1•111 Honw: pelo que ~;c111- roi.:.o da rri in ha , pnra esta Yiaw-111 , c111 n•<·omp<'n~a 
pre tircra mu itos dc~l'jos de ·saber cl'elks e os con- da qn~il lhe prutt1l' llcu f'.1 ze!-c grande senhor, 'ill.lll-
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do voltasse com a respo~ta. Foi hapli::ado rúrm mo~- 1 Dois vestidos in teiros, quanto é nece. sario para 
teiro chamado llysão, onde dl'i \Ou a fa111ilia. re. tir um ho111em da camisa até á capa; um d'elles 

Eis aqui a succinta hiógntph!a do c111haixador da ' de p:rnno lino forradQ de eda e oi ro, o outro de 
Ethiopia. panno de hrocado e seda, com rica opa e forros de 

Alfonso de Alhuqucrque, rrechen1lo a «arta da mi- nwrl tl. t:rna ri«a r~pada e cintas para a trazer; um 
nha lll'h·rrn, _ficou muito 1ra110. e .juhilando Jl?I" no arnez hl'lln l'-0 doirado por rartes, .com seu elmo e 
seu Lc111po vir mensagem tüo tit'st'Jada cios reis de grande pcnneho de argeol~na de orro, e umas cou­
Porlugal, qua l era a do Preste Jorw. rnilífl !tio 11cmfa- raras postas c111 brocado rrco, e as laminas doiradás 
dtt pl'lo m111ulo, e nunca ai~ f'11/1io sabid11. Por isrn co111 guarniç<io de oiro de C$malle. Uma súia ele ma­
' isitara muitas rezes o em haixador, t' lilll<1ra longa- lha com as frnnjns de oiro, um capacete rico, forra­
mente eo111 elle, achando-o srrupn· c111 rcrdade. das as hordas de ehapa de oiro aniludo. 
Drsrjoso de ~a her que era o prr:'rnlc que lera,·a, o .lni:i sella de hrida de vclludo r.armezim com suas 
cmhai\iHlor ll~e mostrou a hocclinha, d1z1•11do que relraneas e f1anja~, ludo atorcclado ·com fio de oiro. 
;1q uillo lhe dera ·a rainha para aprc~<'lllar a t•l~rci de Dua!' rodei las de Flandres doiradas com· embraramen­
Portugal, mas n;io sabia o que era. Pare«Cll a .\f- j tos de broc•ado, e \ inte lanças de· rerro doir;idos. 
fou:io d'C .\lhuquerqire, que 11111a coi:;;i 11111• mandtna . "li11 ponlifical de mis ·a, de brocado raso; fronlal, 
li10 grande rei a oulro rei, nüo ptuha-< ri'wr de :-:er capa, 'rstimcntas, e toda a prala necessaria para 
algu ma pedra preciosa de grande ' alor, ou por ''e1:- ! serriro do nltar, cuslodia, LUdo doirado, alé a camJ 
tum o santo lenho da ,·era cruz, qut' ha\(~ria da<':!- painha e <·ni\a dos corporaes. Dois livros de rezat·, 
sa de J ernsalc111. E ·i1>to llie cailt 111 11 111 110 rdrrt(«io, uut" illuminado con) ricas brochas de esmalte, e o ou­
que cm si o aflirmou, pQr algumns pala' rn:; que li rou t ro chão; l1m rciahulo de portas, da ""i·andeza do 
do <'mhaixndor. Ao qual e111harco11 e111 11111a· 11au c11_1 nllar, com o erucilixo e a saüdação de r--.Possa 8enho­
que ia lkrna ldim Freire, dnndo-lht•,. a c;111 1ar~1 do lc- ra. Quatro pannos· de armar, do l;landrrs, de seda 
111c, cm ~ue hco1 cabia com suas 1111ilhc1'1.'s e t 1·ia<los . e oil'o, rel>n'scntando a historia do nascimento de 
Os moi ros de CamlllO( ti1·crani 1i111ito pt•s;1 r de 1·cr Nos~a Sen 1ora e n Sall"e Regina. 
que ia a Portug:i l emhaixador dn f>1 <'~te .Jn<io ;· 111ur- Todo c:. tr . prc~cnle ia mui lo enfardei ado, e en lre-
11111rando do. porluguczcs, dizendo que' l'l'alll hon1rns 1 gue :10 cmhai\ador Duarte G.ah·ão, que le\·ava seu 
de pouco saber, que os engana\·a 11 111 moirn ro111 foi- cscri1üo e 'inir homens de sen·iço, mui sabido cm 
:;o 110111e de christào, que se fazia r111haixador dn todas as artrs de armas, e musicos. de tangerc e 
l'n· Le Jo,io, cois.1 fals.1, porcpre o l'n':-.h' c:-tara mel- falia~, assim como Lodos o· offidacs mecha nico . 
tido nas sufü; Lcrras, e .ntio sahia o que era gente no ,\ ntes de rercrirmos o que se passou na ,\ll\ ssínia, 
mundo. depois da chegada e cst~da do t1osso embaºiiador, 

Com islo, os offi ciacs dn nau iam suppondo que bo111 é que o leitor. saiba q.ue terra era aquclla, dos 
lc1avam u111 . embaixador· li n"ido ; <~ no ruar alto o seus usos e cosrumcs, o que ludo resume o nosso 
111cL1.crn111 e111 fe rros, deram-lhe 11111iln hoi'L'lúo, e :itó Francisco Al vares, capellào da emhaixad11 , nas se-
llle depcnnaram as, barbas, cn1110 r,•frre ( ;;i~pn r Cor- guinles- . . 
rc1a, d1zc11clu-lhc que era trmio. ral~o, c!'pia do Lur- 1 r 1 • n 0• . 1 " 1. 1 11 1, • · \li" .1 11. . I cr!?'un ~1~ quo o ft . . 10~0 f ( ' .,ou::..'l ~ an'(" u~po t... rn i.za ruu:ar. 
1.:0. e 11ue , onso ue A .iu1p1crc1 ue o nau ·ou 1cra ft /. a F r a111'i>C'O .\ h:tl't'~ capdl:io •Ic ei -rei llOS>U ')!'"''"'" t l'a lgumn~ 
'cOnhC'CCr. <'!tÍS:ll>. (l:Orl irn lnrr s tia l<'l"ril tio l'rt':'lt• J<':io, a lc•111 tia:, (jOI! O c)il n 

( 'I 1 L" 1 . t n· 1 . o t rftllCJ--cu .\h·ar1·, h 'lll t»l'rlJ ·' " "Ili"' li l n: ro. , tl"'anl o a 1s >oa, 1s o a 1ru1nr~111 a e.-re1 . 
Manue~; mas eslc, rendo a earla do Pn•!-k e a bo- "O <1ual Francisco Ah are,,. foi ao dito Prr::-lc ei11 
ceta eou1 o !'anto lenho, ouvindt' .. , a~i..:rnH1s do cm- co111panaia eh~ L>. Hodrigo de Lrrna, que ia por c111-
haixador, deu ordem para que ::e prc111k~;;c 111 u:; ea- haixador ao dito Preste, pelo lall1 dmento de Duarl<' 
pit<irs, mas cllçs, muilo a i • 111po, rui.:ii:am para Cas- l;alri10, r111hai\ador que c1-rci D. ~lanul'I , que !:),1 11La 
Lclla. Ma111lou o sohcran!l qut: lh1•s tonfis1-;1ssc111 os g:loria haja, mandava lú: os <(uaes chegaram ao porto 
hcns para dar ao emhai .'<Hlor~ 111as l'Stt: 111io os quiz (Je i\laeua , ilha no mar lloxo, .1111llo do logar de .\rqui­
acccilar, dizendo que o~ ca pit;ics lhe nún tinhat11 rci to to, terra do Preste; ·no~ 27 dias de abril de. 1;)20. 
mal 11e111 dcshonra; e ·que só q11<'rih que ·el- rei o cs- Audnra111 seis annos na dita terra e senhorios do 
timassc como cumjwia o seu <'stado. Pre~ lt', e lor11nr,H11 a cn1ba:·car no pito porto de Ma-

Co111 a resposta a csL1 r111ha ixada do Preste, é que rua, junto rlc Arqui<'o, no armo de rn~G, cm ahril, 
foi Duarte Galv<io para n Elhiopia, l1·va ndo cm tro- aos ::!8 11"1•l!r. O qual Francisco Ah·ares vciu a tsta 
rn da boceta do !'anlo lrnho o srr::uinlc prl'scnle, qu·e I cidad1• de Braga a se confirmar em o bcnrlitio que 
importou cm muitos 111il êruzados. · lhe el-rei no:-.so ~rnhor d<'u. Esle\'e n'clla alguns dias, 

1·'.is o rol que d'elle nos <h'1 Ga:-.par Corn:::1: onde chegou aos :10 de j,11lho do anno de 1 ;;iu. 
l 111a cama para a sua pessoa, com p:wa111cnlos de D:sse qur conrn111111111cnlc não come toda a gente 

pannos de Flamttcs de tina ,·enlura, (lara para111cnlar senão sún1entr u111a ,·cz no di(l, e esla é ú noi lc; e 
a cantara, de !Sedn e oiro, e ::-ohrcceo do mesmo teor, jejuam na quarrs111a rrligiosos e clerigos cslreila­
corn corrediças de tafctci azu l e ámarello; cobertor 111enLc, dn mnnt•ira 11ue muitos na semana rnio co­
de damasco da .lllCSllla Cor, Cl1trelalhíld0 de VCl ludO met11 llllliS de ll'('S \ ('ZCS, terça, quinta , sa hhado. 
prelo atorcclado de oiro ; dois colc-htics de Ilollauda Kiio heh1·111 vinho 1lc unis nem de mel , heheni ou­
e seus lençoe:o;, colcha hranc.:a de 111uitos lavoresJ tra- tr<t ~ ht~herngcns qu e se f'a zC.'111 de outros lrgumes. 
n•ssciro e alt11ofadas de l<HOrcs de oi ro, tudo riquis-. Na quarcs1110 n:io comem carne, nem l.ciLe, nern 
si mo. · . ovos, nem 111:111tci;.:a, ainda que esL<'ja111 para morrer ; 

1\l ais urna cadeira guarnl'('ida de hrocado ra!<o, e comcn1 lrgu111es e Algumas poucas frulns que ahi 
cra,·açúo_de prata, co~1 dois co,ins do 111 cs1110 Leor. l'm ha. E Lodas as <(tlltrlas feiras e se"\ las do anuo je­
t'Sloque guarnecido de oiro <l l' c~111alte, seis almofa- juam todos os homens e mulheres, ~randcs e pcquc­
das dt' tami lha ele selins arcll udados de um lado, ·e nos; i:.to sr n:io r ntendc do ~alai <Ílé à Purificação 
do outro rmm de ,·a1 ias <'lircs. ma 111csa de estado, de ~ossa Senhora, nem dn Pasclloa da resur-re1çJo 
de p1'{"as 111arehetal!as cm Flandres, com um panno 

1 

até ú Trinclad1• que nüo ha jejum. "Frades, elerigos 
1lc fina 'e1dura de oiro e seda, la111he111 ícilo cm e homens fill algcis e nobres jejuam toda a :-.emana, 
Flandres, o qual cohria a nte~a toda. Trçs e~quipa- Lirand6 sa hhndo e domingo. · 
ç1Ws de toalhas de mesa , ~uardanapo:; e toalhas de Disse que nr11h11n:; homens mórriam por juslira; 
n1cios. Frulci ros e Ludo ruais para o serviro dn mesa 1 que a 111uitos aroita\'a111, a alguns Lirnn11)1 os olhos, 
era de oiro. . e a outros corlan1 111 111ào n pé, segundo a 11ualidade 

1 
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do crime; porém, que elle vira .queimar um homem 
porque fôra achado em dois rurtos na cgrcja. 

Que o papa. ou patriarcha da terra do Preste 
João se chama abona, que quer dizer padre, e Mio 
ha abi outro nenhtim em todos os reinos e senho­
rios do Preste, que dê ordens sºcnão aquclle. 

O Preste João se chama Accguc, que quer dizer 
imperador; e e chama l\cguz, <1ue quer dizer rei. 

t\ão ha maneira de physica, sómente põem ÍO­
go; em alguma doença põem ventosas sem fogo, e 
para dor de cabeça sangram na testa com uma faca 
posta na veia. E dão-lhe com um pau cm cima para 
que tire sangue; porém tomam algumas bervas em 
beberagem pai·a sararem. 

Em toda a terra não ba logar que passe de mil 
e seiscentos 'isinhos, e d'estes poucos: e nenhum 
Jogar cercado, nem castello ; aldeias sem conto, ás 
casas commummente, ou as demais, são redondas 
e todas terrras, cobertas de tcrrados ou de palha, 
curraes de redor. . 

Donncm 'o seral em coiros de hois, outros cm 
leitos de correias dos mesmos coiros; nenhuma ma­
neira de mesa. Comem em umas -gamclfas chaos co­
mo bandejas, de mui graode largura, sem toalhas 
nem guardaoaºpos. Tem bacios de barro muito prelo 
como azeviche, e pucaros do mesmo barro, por que 
bebem agua e vinho: Muitos comem carne crua, e 
outros assada nas hrazas, e outros sobre a lenha, e 
sobre besta de bois onde não ha lenha. IJa muita 
cera e velas e candeas d'ella, nüo fazem candêas de 
sebo, não ha alli azeite senão um a que chamam he­
na, e é de umas hervas que parecem pampillos, não 
sabe a nada, e é formoso cõmo oir:o; não ba alli pes­
cado senão muito pouco de rios, do mar nenhum. 

i\ão lia mosteiros senão de Santo Antão, e não 
de nenhuma outra .ordem çomo dizem alguns frades 
q_ue de lá ''cm. Fidalgos e religiosos, concgos e clc­
rrgos andam 'estidos a de mais da outra gente, nus 
da cintura para cima, e uma pclle de carneiro pelo 
hombro, atada do pé á mão. 

E os mais dos mosteiros s;io posto~ cm montes al­
tos ou grandes funduras; tem grandes rendas e ju­
risdiccões. Em muitos mo tciros não comem carne 
Lodo Õ anno, e pescado mni poucas ,·czes, pelo não 
haver na terra. O rCl.ar d'estcs mosteiros são salmos 
e prosas, assim se faz nas egrejas de concgos. Toda 
a egrej~ 'tem duas .cortinas, uma ·áqu eni do altar com 
campainhas, e d'csta cortina para dentro não entram 
senão sacerdotes, e outra cortina no meio da cgreja. 
E na egrcja não ·entra senão pessoa de ordens. J~ 
muitos fidalgos e pessoas honradas se ordenam por 
entrarem na cgreja. E á porta de todas as egrcjas 
e mosteiros 'ào dizer as epi tola e evangelho , e 
os dizem acceleradameote, ~ ahi dão communhão ao 
povo. . 
. Os sacerdotes consagram no altar,. e não mos­

tram o sacramento. Quandb ''em a commungar, o 
cleri~o que diz a missa tomà a particula pequena, 
que de cnna parte, e as outras duas partes grandes 
deixa para comnrnngar O· poYo. Toda a gente que 
vem á" cgreja ha de commungar cada dia, ou não 
vir á eweja. E acabada a communhào lhes dão uma 
pouca cte agua benta, com que lavam a bocca. 

Nenhuma ncssoa se assenta irn cgreja, nem en­
tram calçados, nem escarram, nem cospem, nem 
deixam entrar nenhum cão, nem outra alimaria na 
e"'reja; e confessam-se e1Í'l pé, e assim recebem a 
ag olrição. E nas cgrejas, os concgos assim rezam 
como nas dos frades. Os frades não casam, os conc­
gos e clerigos sim. E quando vivetu juntamente os 
conegos cm circuito, comem cm suas casas,. e os 
frades em commuoida"dc: e os majoraes d'estas cgrc­
jas se chamam licacanates, e as mulheres dos conegos 
tem casas fóra .do circuito, onde cllcs vão estar com 

cllas; e o filho do coo<.'go fica conego, e do clcri"o 
não, senão se depois se quer razer. ~fto se pa~~ di­
zimo a nenh\}ma cgreja; vi\'em das grnndes proprie­
dades que as cgrejas e mostei ros tem. Demandas dos 
clerigos tratam-se perante a jusliça secular. A Yes­
timenla é feita -como camisa, e a estola furada pelo 
meio e mcllida pela cabeça; não ha ahi manipulo 
nem amicto nem cinta; clcrigos e frade · todos t ra­
zem as cabeças rapadas.e as barbas não. Os írades 
dizem a missa com o capello na cabeça, e os cleri­
gos com a cabeça descoberta. Em nenhuma cgreja 
não se diz mais de uma missa, e não se diz missa 
de esmola nem por mortos; quando se fina alguma 
P.Cssoa, vem os clerigos com cruz e a({ua benta e in­
censo, e rezam-lhe' certas orações, e leva 111-no a en­
terrar muito depçes a. Ao ou(ro dia lcn1111 olTerlas. 
Os adros todos são cerrados que nenhuma coisa en­
tra com elles. 

O Preste João não tem loga1: determinado para 
estar, :rnda sempre no campo com tendas, e sempre 
Lerú oo seu arraial cin,·o e seis tendas, entre boas 
e comnrnuaes, e so111c11<'s gente de carnllo, e de mu­
las haverá sempre na côrte de ciocoenta mil (?) 
para cima. 

A cozinha do Preste João está um hom tiro de 
bésta atraz do seu apo~cntamcnlo, e trazem de c<>­
mcr d'esta maneira: tudo o que ha de comer vem 
em escm;lelas e pancllllS de barro, muito promplo cm 
gamei las de pau; sobre os pagens que as trazem ,·cm 
um pallio de se.da que os cobre, de maneirn que vem 
reverenciadas estas iguarias. 

Ua muitos reguengos do fl resle, em qur se co­
lhe grande sornma de pfto, o qual se dú a pe:;soas 
honradas e pobres. e moi;teiros e cgn•jas p<\lires, sem 
o Preste João se aproYcitar nada do pro' dto das 
rendas d'cstes regucnç:os, somente esmolas. 

« Em toda .a lena 11a muito pão, trigo e <·e,adn; 
cm outras terras ha 111ais milho que ll'igo, nem ce­
vada; cm estas, e onde algu111 tanto fallec:c Ll'igo e. 
cevada, ha muito tafo e aguça, sementes a nós não 
conhecidas, grãos, favas, l'eijiies, chichal'os, e de to­
dos os lcçun\CS; e cm outras terras de lod,1 a ~c'­
menle e 1egu111es cm ~raode fartura e iiha~tanr<1. 
.\ascem muitas agua~, mas não ha ne11hu111:t footc 
íeila de pedra. E no lo~al' de Aquajumn, onde fo­
r~m as rainhas Sabú ~ t.andacia, ha ahi 111uitos po­
ros e la11ques lavrados de boa cantaria. 

o logar:de Aqua,jun10 ha iinagens 111~1ito br111 la- • 
'radas, e figuras de leões, e cães, e ho1s, e de ou­
tras nntiguillhas feitas de pedras. E 11'estc loi.tar se 
fez chrislã a rainha Candacia," por consl'lho de u111 
eu cunucho, que S. l'ilippe bapli ou por instincLo 

do E plrito Santo. · 
.Em toda esta terra não ba ahi ponte de pedra 

nem de pau: em nenhuma parte dos reinos e scoho­
rios do Preste João não ha ,judeus; ha inlindas. ca­
nas de assucar, e núo o saben1 fazer.; ha na terra 
uvas, peccgos, que 'são maduros no mez de fcvcr<.'iro, e 
acaham cm abril; muitas laranjas, e li111ões, e cidras, 
e pouca hortaliça, porque a não plaotam. A limaria , 
a saber: leões, onças, tigres, lobos, \ eado~, antas, 
vaccas bravas, rapozas, lobos cen·aes, porcos mon­
Cczes, porcos espinhos, gatos ·d'algalia, corças, ga­
zel las, elepbaotes, e outras alimarias ·a nós não co­
nhecidas é a terra cheia, salrn duas que nunca lá 
viu, a saber, ursos nem coelhos. 

A vcs, perdizes de tres feições como as nossas, 
outras gallinhas que cha1mimos de. Guiné lá se cha­
mam zcgras; codornizc ·, pombas, rolas, falcõrs, ga­
\'iões, aguias reaes, tordo , pardacs, andorinhas, 
rouxinoes, coto,·ias, palas bravas, adcos, marrecas, 
e outras ribeirinhas, garças, &rous, cmas, e todas as 
outras aves que no mundo poctcm ser, e a n()s não co­
nhecidas, todas ha n'csta terra, sah·o pêgas e C\!Cos, 

, 
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que nunca 1 iu nem om iu dizer ha1cl-os ahi. lia alli 
tantos hugios que no reino de Bamagais, em um 
concelho que se chama Ccroel, no tempo cios pães 
maduros os torrem até lhes fazerem passar uma ser­
ra. Em um pas~o, de dia, os guardam, porque elles 
de noite não andam, e d·io certo pão a doi · homens 
que os guardam, até o pf10 ser colhido, que os tor:.. 
nam a soltar ou deixam de os "'uardar. 

lla alli 111 11 ito 111angcric;io pelos matlos, e i1ão ha 
arrore das nossas S('nào aciprcslc, amcixiciros e sal­
gueiros pelas ribeiras; não ha melões, pepinos nem 
raJ1ãos. · • 
~a tcrrn não ha mo<'<ln de oiro nem de prata, e as 

compra. f'aze111-se em trocas de umas coisas por ou­
tras, prinripal111entc sal, que corre .cm toda a terra 
por mol·da. 

lla linho mas não de febra, ncrn se faz panno d'el­
lc. lla muito algodão e pannos cl'cllc; ha muito pan­
no de côr ; ha all i uma terra muilo fr ia cm que 1•es­
tcm burel. As cgrcjas de lá são bem edificadas, i'nas 
as paredes não são bem obradas, e não armam nada 
sohrc ellas; ma sohrc esteios altos que 'ão do chão 
até acima . 

Na terra ha oiro e prata, cohrc, estanho, e não o 
sabem tirar das miirns. 

Ua muitos gafos n'esta terra, e não vivem aparla­
<los <la gente, vi1·cm todos juntos; ha ahi muitas p<':-.­
soas que por sua <lcroção os lavam, e curam suas 
chagas com suas mãos. 

lln muita quantidade de mel c111 toda a terra, ,. 
·as col111êas não estão cm colmeal, estão dentro nas 
casas onde vivem os lavrador~s, encostadas êÍ pa1·cd1• 

Ator titl\ ião - Franc·\•1110 - i\ guta gri~alha ele Fran~,1 -Millml'rc 1la .\fi'ira 

da par_lc de dt'ntro, por onde tem serrentia para fóra; 1 nno ha âlli papel, e a CSt:l' iptura cm lingua tigia, q11<~ 
e a si m de dentro cerram a casa; mas nc111 por isso é a da primeira terra cm que se c'tl111rçou. 
<lei"tat11 de 11101ar na casa, porque as ah<'lhas sen·em ~a terra não co~turuam escre1c1 uu~ aos outrol'>, 
para fóra, e ha ahi grande numero d'c~tas colmcas, 11em os olliciacs da justiça escre,<'m nada; toda a 
e principalmrnlc nos moslejros; assim ha ahi mui- j11:1tiça que se f'iiz1, e o que se 111an<la é por 111ensa­
tas abel has l)clos bosques e pelos niontcs, e os ho- "ciros e palal'ra. Só111en1c o escri1üo da fazenda do 
111cns põem cortiços pelas an·ores, que enchem-se. Pr<'stc João vi u escrever ao entrcp;~r e recehe1·. 
<l'ahelhas, t' trazcm-n'os para casa. Na terra ha1 cria muitas frutas e 111uitas sc1111·11-

Porquanto se não assen1a.neuhuma pe!'soa 11as cgrc- teiras, se os grandes nifo tralassc111111al t' 1)010, qur 
jas, á porta <l'cllas; da parte de fóra, dentro no cir- lhe tomam o que tem, e cllcs nêiO qucrc111111ai!'! a pro 
cuito, cstflo se111pre grande numero de cajaclos de 1<'itar do que hão rnister e lhes l' rwccssa rio. 
travessa, co111 lahoa ou moleta de aleijado, e cada E111 nenhuma parte. ha carniccrias ~enfio cm «or 

· uni toma seu cajado, e se cucosta sobre cllc cm quan- te, e nenhuma pessoa do povo póde matar 1a<'"ª 
to esl<io aos oílicios na cgrcja . ·as cgrcjas ha rnu1- (posto que sua SCJa) Sl~m licença do senhor da Lena. 
tas imager's pintadas pelas paredes, im11gcns de ~os- Diz o po1·0 pouca verdader ainda que de juramento, 
o Senhor e· d(• l\o:::sa Senhora e dos ª\>ostolo e pa- e não juram pela cahcça <lei-rei. T<'111e111 mui lo a('\­

triarchas, prophctas e anjo" e em toe as as cgrcjas co111111unhào, e se . lhcl.' mandam q111• ra~·am alg11111a 
S. Jorge. Nüo tClll i111aw 11s de 1 ullo. l\luitos li\.l'OS 1 eo i ~n que seja Clll :.ru prcJuizo, fazc111-n'a ('0111 llH'd.n 
nas egrejas. escriplos todos c111 perga111i11ho, porque da e\com11n111hãó. O juramento ~e d:i u'csta 111a11t•1-
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ra: "ão-sc á poria da cgrcja rom dois clerigos, e tem ' O rempo que o \ ílo no E~ypro <'nrhc é (sc3Lrnclo 
ahi íncenl'O e brazas, e o que ha de jurar põe as diz~m) de :z;; dias de srtemhrn por dianl<', e, t'lll todo 
11íãos na porta da egreja, e um do:; clerigos diz ao do outnhro, e a r.1d10 d'ísto •.. p;1rc\11e o i1n erno de 
jura'mcnlo que diga rnnladc, e que se jurar f:tls'o, fühiopia comera do mcia<lo de jnn 10, ate m<'iado th 
a:.sim como ·o ·leão lra~a a preza no bosque, assim setembro, e pela~ mui La~ chu\',1s que ha 11'1'111', ~e111 
seja ª .sua alma Lragaoa do diabo; e.assiro cómo o n.unca se mudar eslc im·en1-·1, ent:he o \i!o no Egy-­
tr1go e quebrado entre as pedras, assim os seus os- plo n'e'sle tempo. 
so· sejam moidos dos diabos. E o que jura; a cada J~ costume geral no Preste .Toão, llêio. p:issar nc­
uma coisa responde Amen. E assi111 como o fogo quei- nhum f'lomcm a cavatlo por di:rntc da egrcja, mas 
ma a lenha, assim a tna alma seja queimada no fogo antes que cheguem a ella s1! apeiam, e ass1111 passa m, 
do inferno e feita pó, e dizc Amén: e isto se tu Ycr- e as enca\'alharluras lera111 pelos l'reios, e depois de 
dadc l1os disseres, dizc A me1~. E se tu verdade dis- passarem ca' a~r..\ª m. · . 
seres, a Lua \'ida seja com honra alongada, e a tua Quando cam111ha o Prr~ tc .Jo;io e lo<la a ~ente , o 
nlma cm paraiso com os bcmaYcnturados, dize Amen. ·altar e a pedra d'ara e1i1 11uc se diz mi ·sa ,·.'.e tudo 
E i~Lo ncabado dá en Lcstimu nho. cm collos de C'lerigos co1111 leito; e ''ào c:lcri~os com · 

Diz que as festas mo, cis, Paschoa, Ascensão, Es- cada altar, oito rc,·czêH1<lo-:;e a quatro e quatro, e 
pirilo Santo, se celebram no proprios dias qoe nós diante d'elles nic com thu rihulo um clerig:o. e mais 
as celcbnlmos. "tiscimcnto de Christo, Circumcisão, adiante um z.igonay co111 campainha tangendo, e to­
:Epiphania, e outras festas rle santo~ Lambem conccr- da a ~rntc se afasta da carn:nho, ~ os de ca,·allCI 
·tam conrnosco, e outras não. se apeiam e fazem rcrcrencia ú pedra d'ar'a ou al-

o anno e mczes se comeram a 2!) de agosto cm tar. 
<jue é a dcgollação de S . .João Baptista, e.é o a_nno Vinho de uvas não ha alli mais de. duas casas 
cc 12 mezes, e o mcz de 30 dias. E cmnprido o an- 'cm que se faça puhl ico, a s:1hcr, cm casa do Preste 
no sobeja m cinco dias, a que chamam pagomen, quer Jo:"ío e e111 casa do p:1triarcha A huna Marcos, e se 
dizer, comprimento do anno. E o anno bissexto so- al~um outro se faz é escondido. E o vinho C(llll que 
bejam 6 dias, e assim fi cam comnosro. 1 ~t diz n1i5sa cm todas as cgrcjas e mosteiros se faz 

Diz que toda a semana santa andam Ycstidos ele 1 cresta 11:an ci r~1: To111an1 passas de uvas 1111c tem. 
prelo ou azul, e não fallam um com o outro por dó, di- guardadas nas sacristias, e deilam-n·as dl"t. <lias cm 
zcndo que Judas por beijo ele paz Ll'Ohiu a seu Senhor. mtllho, cllas intha 111, e dei'l:a111-nas cnxu~ar e pi-

Posto qu~ nas cgrejas haja imagens pintadas em zam-nas em um pa1rno, e com aqu ellc 'inho que sác 
todas as paredes, e assim crnzcs. cm ncnhu1mi cstú 1 dizem 111issa. 
crucifixo pintado, nem no ha afii de ntlto, porque Os cara llos natura<'s da terra do Preste .João são 
dizem que n ão são merecedores de ver Christo cru- 11111i1 os, e n;io ll'ln~ . porque SêÍO COll10 heslas ga llCfn'I:' , 
ciíicado. E todos os clcrigos, frades e senhores 1ra- 1 os qQe ,·c111 d'.\rahia süo muito hons, eo1110 111ouri~:. 
zcm cruzes nas mãos, assim a pé· como a.cavallo·; e cos, e os 110 l~;ry pto 111ujto melhore~, grande~, 111ui ­
os leigos do povo e gente . mais baixa trazem pe- Lo largos e for111os1is; e mui Los senhorct' cria 111 c:i­
qucuas cruzes ao pescoço .. To<:lo o clerigo ou frade ,·allos das cgna:' que tem do Ei!ypto cm suns cstrc­
traz um corninho de cobre COlll agua henla; e Qs harias, e111 esta 111a11cir<t, ~' salwr: como nasc1·111 n;in 
hospedes onde chegam lhe pedem agua e benção, e nHl111111aU1 mais ele Lrcs dias da 1rnic, e as 111:1es ra­
elles lb'a dão. :.\!'tcs que <:0111am lançam gotas d'aguo \·nl~a111-n'a:; lo,..::o, 1• os filhos poldrinhos prendem •1m 
no comer, e assim nas rnl>ilhas de hchcr. pouco afa:;taflo.; das 111:ics ; te111· lh.cs muitas ,·accas 

Suas armas são ·azagaias. espadas pouca~, sáias Ide leite e dfw-!h'o a beber. » · 
de malha poucas, comprirlas e estreitas: dizem os · 
nossos portuguezcs que n;io i:flo de boa malha. ---

li a alli muitos arcos e frechas, n;io tem pennns 
como as nossas; capacetes e casco· ha muito poucos, AS ,\ YES DE ll .\ PI \ .\ 
e os que ha sêio dr pois que conrcrsa111 com os por-
tuguezcs. ffa mu itas adagns e f'orJcs, não ha ncnhn- Os nnl11rali~tas , elas ificnndo <1S a\'CS em seis or­
ma bo111barda , seniio dois berços que nós lev:í111os. dens. clt• r;rn1 o pri111ciro lognr ás de rapina 011 rapi­
Espinga rdns, á nossa partida, "ª'ia na corte 2i, que nantc:', que a:;:;1111.cha111tl111os a todas as <pie ='llO ca r­
compra\'am aos turcos que ve111 alli tr~11ar. Mandarn ni"oras, ou se ali111enta111 de cn rnc, que sep1ra111 a 
o Preste dar por cllas <111a nto lhe pediam, e man- prrza ro111 as garras de u111 pr, e a devoram susli-
darn ensinar homens a a11rar: das no 011tr:i. . • 

lia trombetas e n;io 'boa ', ha muitos atabalc!' ele Tem 1•:-1a-; :'l\CS por cnracteri!:tiro da sua rapacida-
cohre que ,·em do Cairo, e outros de pau que tem de o hiro n·rnnado e as unhas ga n,ho~as. ,\ aguía 
couro de ambas as parles. ll:i pnndeiros <·omo os nos- ê a so!wraua 1l'estas ladras sanguinarias. Por is~o os 
sos, e. bacias gra,1des com que rangem. lla flautas, ronHuws, quando ~aira111 do seu Laeio a ronc1uislar 
e uns rnslrumcnlos de cordas quadradas, como har- e rouhar os estados nlhcios, tomaram a al-(t11a por 
pas, a que elles chamam: David 111oçanquo, quer di- insi;rnia das suas bande!ra:;. Qunndo o t:hrislianis1110 
zcr: hurpa de Darid . .Estes tangc111 ao Preste e n<io Lri11111phou do paganis1110, o in1perio largou a aguia 
bem. para ar\'llrar a crnz. Logo.que Bonaparte se fez Ce-

lta alli terras mnito clHiS cm algumas partf!S, e sar, alou outrn V('Z a agu ia nos pcndtics ela França. 
cm outras monlanhosns, e rom tutlo silo terras l'nwti- S11111iu-se dl>pois por algum l<'mpo, e aclnal111cnte l;í 
feras. ~ào ha ncnh11111as Sl'rh1s llC\'ada5, e co111t11do estú 011Lra \ CZ de azns cslondidâs. Em a aguia abrin­
grandcs gendas, cspcciah11rnl.e nas terras chüs. Em j d!> o hi ~·o, t.c111os c·o1quista ou rapina certa. Assim o 
todas as terras ha grandes ('l'laçOcs de gados. diz a h:slona natural. 

Diz que náo \'~li o rio ~ilo, e chegou duas jor- D\•sta numerosa ordem, pois, dns aves de rnpinn, 
nadas d'elle; e as jornadas que nnd;nam eram pc- tirara1i1 os homens a· que ma is proprias llws pare­
qucnas, a sahc r, á e ii lcgons poucd mais ou menos . . erram para n~ cnsinare111a 1·arar :1so11Lras: e foi esta a 
Porém alguns da sua compan hia chrgarani ao nas- ori;..:r111 da fnh::oaria, S(\h cu ja deno111i11a{'êio a \'Cnato­
ci111ento d'elle, e diz<'111 que nasce no n•ino de Gorn- ria (arte da rara) l'Omprehe11cl1'11 o faküo, o açor, o 
llH', e o seu nasci111rnlo é 1•111 grnmlcs lagoa:-:, e logo , ga1i;'10, o niilhaírc e outros .mais. 
c111 nascendo S<io ilhas, e d'ahi eo111cça seu curso e I Al~11111as d\•:;tas ares de rapina se do111csti r;fram 
rúc para u Eg~·pto. p:i ra a rnra de altaner\a, no tcmp:'1 rm q11e 11üo ha1 ia 
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pol\'Ora·, e por lu\O (' go~lo se ('oosen ou depois p'or 1 lla açores cm toda a região comprehendida enlre 
111ui10 1e111i10. lloje t' rnisa quasi obsoleta. a Suecia, a Persia e o norl e d'Africa; por isso ele· 

Jl ;~\'ia d a111es !'º paro u111 ra.ltoei ro-rnór que cn- r~m o .. nome ús il~ias.que. lemo 110 ocea no .All~n­
tend1a na f<tlroana 1\•al. r\'part1rüo cm que e gas- 1 t1co". E are somhna, 111qu1eta, cruel e angurnana . 
ta,·a muito di11 la'iro . . \ lc·111 d\• rrgi111e!1los cspeciaes, · Tem um piar rouco, estr1denLC e sini ·tro. A sua ralé 
a or<l. do n·ino 1. !; . 1. 8~ ~ prohilJe que pessoa ai- (as aves que lhe ·en cm de pasto) consiste principal­
gu nw, de qualquer qualidade que i-cja, cace ou mate mente cm perdizes, ~a ll inhas, potllhos, . rolus rtc. 
perdizes ro111 arur, ~a' iiw. arn1adilhu· ou a corricão 1, I .Esta are, depois ao fü lcào, era algum dia a mais 
na ('oulad.i 1101 ~. lia cidade <~ e 1.is.ho~, que começa c,stimada cm Portugal1 Jl espa11l!a e outros paizcs da 
na estrada que 'ae para lk n1hca, d al11 a S. Marcos, Europa, para a caça ac· altancna, e custa' a caro. 
e de lá a lh'iras ;1tê ao mar. » 1 Aos açores crcado por cus pacs nos bosque~, 

\ as fa lco:irias rca\'s "ª' ia mu itos açores e gaviões, chamam os caçadores, sáfo roi-, r. ao criado nos ~cus 
alem de c•ut1;1:; rapi11a111cs. nin hos pelo homem, ninhcgos. 

Diogo Fl'rnandcs 1-'l' rrcira, page111 de D. Antonio, Serrem os açorc para caçar perd izes, garça~, 
prior do Cral n. puhlieou, sendo jú ' clho, uma ca- grous, patos e pomhos braros, C) .. ncs, e as ma is 
riosa A rtc da éara ela A Naueria, em 1G16, reparti- aves da sua ralé. Kós lcl11os um pro' crbio que diz: 
da c111 seis p:i rlrs : 1." - da criarúo dos gariõcs e sua « fü~ janeiro nem galgo lebreiro, nem açor pcrtl i­
eara ; 2."- dos açores e sua cara ; 3.0 -<los falcões e guc1ro. » 
das a rn1a<li 1 has; ~.• -da pM:s<t~t·m e peregrinação da O ga riiio é pouco mn ior do qur o poru bo. Tem 3:3 
sua rafa ; !i. 11 -das suas clocnras e mesinhas ; .G.:1 - ccnlimcLros de comprin1ento, e Uü de em·crgadura 
nrcs. Co111 u111a ad\'c1·t c11cia .dos ' oca bulos <l'esta arte (de aza .a . az~) . As fcmeas ~<'10 111aiorcs. A p l uma~cm 
e da sii-:11ificaç;io cl~c l l cs . . é côr de casLanha com rnall1'ls negras. Ta111bc111 os 

Ahi diz, fallando <lc Porlu!.tal: ha brancos, mas são muilo raros. · 
« ()s 11o~sos reis e pri11ci1'ies foram mui gra ndes Tem a cauda larga e fon11o~a , as azas grandes e 

earadun•s, e sempre se usoo gcra l111enlc. pelos nohres mui rijas, as unhas longas e 11cg1:as, o bico de pa­
(resle n•ino, e tanto que hlé os religiosos.e conegos pa <•aio, os olhos claros e mui riros. 
ti11ha111 r1çorcs, e a ~c 1.11 e rnl~a r gar!õcs, dos quacs Ua ga,•iõcs em toda fü1r~pa ;. mas no estio desap­
cntrar; ~ 111 C'ada anno 11' ~:.tc rer!lO 111a1s de trezentos, rareccn~ complelamcntc . . '\a J!l'llllarcra e no out~no 
\' 11ito laltara l a quem os ' cnd1a, compradores, nem e que saem dos seus escondriJos. A c<1rnc do ga\'làO 
<~tis ~r11horcs 10111\•ns expcrlo qtie os soubessem ser- C!ll quanto noro (; boa ~ara co111cr. A sua ralé pouco 
'ir. Ourou rslc pas:;:1tenipo túo justo até ao tempo ddTcre da do açor. 
<h-1-rei O. Scha:;11 Üo. no qual acabaram todos os se- O citado autlor da elassiea Arte da cara de a//a-
11horc · a esta ('ar•t affciçoado · e os homens praticos nerici tem um capitulo c:o;pecia l a rcs1>ci to do ga' iüo, 
n'clla, e a altaucria juntamc11tc com cllcs. )) no qual conta com graç;,i o que pass<i ra com um li-

E n'outra 11ar1c: . . dalgo citreiro do seu, 1e111po, por e_s tas palaHas: 
<r As tl\ cs de rap111a :-úo aquellas que se mantem «O mar'luez de Ferreira D. h a11c1:itO Manuel, 

d1"a,·cs riras <1u c· cllas, roa nc!o, caçam para sua co- grande caçador de ga ' iüo, que ~cmpre d'ellcs tinha 
111ida. As estimadas dos ;.:randcs senhores são falcões, muitos, assim ninhcgos ('01110 súfa ro):: 111anda,-a p<ir 
arorcs, ga,·iõc:;, esmerilhões e ogeas . .E· tas :;ão as estes cm uma aleiindorá 1 que na ~ala tiuba, srm ca­
mais l.in1pas · e nobre::, e u·cllas u::am ·os principcs parucs 2 na cabrra ; e este ~cnhor, tom unia perna 
(' Ili sua t nça. A naturc1.a ns fez dilfercnlcs de todas de gallinha na mão os conr ida,·n; e se a l~unt dos sú­
Hs mais ares : em os drdas das 111tios da banda dcbai- faros mostra ra boa condiçúo, lhe d;l\a de comer na 
:...o lhes creou un:; nús ner\'Osos, como verrugas, da alc<indora cm que estaqr ; e a sin1 algum bem acon­
t·<ir dos 111e:.111os dedos, e a cada um d'elles os deu dicionado amansa ra, 1111c os mui hnt\.O): acabava ~ 
conforme o seu 1a111anho, o que fez para que assim todos. E sendo cu nioro lhe ou\'i dizer algumas YC- · 
ti\ CS~Clll forra para :)uslental' aqucllas prezas que ZCS : l'crreira , llàO SC ha O ho111e111 de ('ançar mu ito 
afon-a~sem, e se lhes nào fossem . .Estas de tal ma- com o que custa pouco. Porque ('li , iÍS rezes, lh'os 
neira tem aferradas {IS ral\•s qu e tomam, que é ne- l.crnva tornados c::om ar111ad ilhas. Os que lhe cscapa­
cc~~ar i o engc11ho e 111u'ita força para lhes tirar a mm procedia eo111 c.llcs treinan1lo-os r, a mi udc, e 
prc1.11. 11 coslullla\'a dizer, que nrnhun1a C'Oi ' a ·mais os anwn-

llo açor, do gnvif10, do francelho, da aguia gri- sara que Lreinal-os. Cada uni c·a t;ador te111 sua opi­
salha de Franra , e dó milhafre, de Mrica, fralare- nitio; nos gaviões póde-se 8offrcr c~ te modo, que cus­
mos hojr, porc1ue são esses os que estüo desenltados tarn pouco, mas nos nçorcs c•s t ra n~('iros ni10, que 
na grn1 urn que aprcscnti\mos. . custam 111uito, e n1orren1 <l cprc~::;a sendo a ~·!>im ·tra:.. 

O açor é a maior de todas as aves de rapina, á lados. » 
cxcepç;io da aguia. O macho tem 48 cenlimclros de Ternos um riíüo <Jue diz: " Oo ga ' if10 ma neiro ~1~ 
to11 q1ri111ento. e a fcmca UO. Tem os pês arnarellos, faz o sá faro, e do :;afa rn o maneiro, ~<'tt 11ndo a te111-
co111 Ires d(•dos a11 teriores e u1u posterior ; as per- pera do citreiro "· ~ 
na~, propriament e lae:;, s;io emplumadas até á arti- O francelho (; .uma c~prcic de ~:iv i ;io. Tem de 
culari10; o liico negro, curto e mui re,olto: a lingua j comprimento 40 ecn ti rnctro~. e de \'11\ crgadura 80. 
hifc11diüa, os olho · an1arellos e. as sohrantclhas hran- A plumagem 1~ cinzenla; o iri~ a111arcl!o, e o bico 
ras. A plumagem da parte superior do corpo é es- pardo. A fcmea tem alg11111a differcnra na eôr: a ca­
t nra, e a da r>arte infe rior branca, tendo al;tumas beça é.ruira, assim co1110 a cauda co111 umas dez li .... 
ondulações ou lislas atnl\ essadas de cor parda. As Las preta· . 
rêmii-(cs, ou pcnnas das aza~, ·são escuras, com pio- · São da sua ralé os argan:izrs, perdizes, pombos e 
las hrancas pela 11arLc interior. muitas outras ª'·cs. O franci•lho é a11i1110::0 ua caça, 

As reclrizcs, ou pcunas da cauda, são pardas, tem mórmentc as fc111rns; é raci1 de cn:;im1r, e por i~::o 
pela banda ele dcnlro alg11111as ·pi11 ti11has hrancas, e fez sempre parle da \Olnteria. · 
terminam tudas 11' 11111a orla ei:ual111e111c branca. · , E • 1 . 1 1. 1 1• 1 ~ I · ·.r:i o po 1•1ro m1< C' pn•nc 111111ns11\ 1•s 1 ,. rrn·ar. 

AO açor l' lllea C taman1 OS eaÇal Ores (ll'tma , e ao t Ca1~1r:io era :1 e 1r:iptl<'a c•o111 que• ta1n1\111ú °" oll1os ú~ ave" ,1,. 
macho lcrró naturalmente por ter 111enos u111 tcrco c:1r,,, r, 11:1rn es t:1 re111 11u1t·t •. >'. • 

d .• ' 1· . 1 • 1 3 )l:H:irn. e compr1111c11lo que a <lt11ea ; o que e gera en1 to- 1 T1.· .. inar , ,.m n FPr 11111~t 1tr~ n rrim1•1· das aYcs 1ln sun rnlt\ p:1 ra 
das as .a \'C:; de rn pi lla. cs_1·nsll11!111( a 1·:1~:11· :11p1"1 l11 1 ·~1wd1'. . 

• J C11rl•Jro se c1111 111a\':1 ao ('l'l11t l01 (' d (•nw~:1<•:11lnr 1lns U\t'S dt! ra-
1 Com os ci•t'S d.i cor rer, JlCrdigucit·o.s. · ~:u:, cuj.1 arte se tlc110111 i11:1 d tmria ou d1• \ olnteria. 
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Esta ave é mui commum cm todo o norte ela Eu- si propriedades tcrritoriac além d'aquellas da sua 
ropa, d'ondc emigra para o meio-dia logo .que prin- fundarão, e para soffrcr com indiffcrcnra \'Crem pe­
ci pia a &ear, regressando na prima,·era. E de todas rcccr os vassallos de Sua l\Iagestadc por não te­
as aves ae rapina a que se aproxima mais do po~oa- re111 os soccorros que a Casa Pia lhes subministra, 
do, chega ndo a entrar nas habitações cm busca da sem esta ter. outros fun~os mais· d~ que a cC'onon1ia 
preza. Vêem-se muitas vezes andar .revoando · pelo co111 que sat1staço os ObJ~tos de limpeza e ca lçadas 
p~ dos pombacs e cap~eiras. Temos um adagio qu~ a qnc está adistricla a contribuição. 
diz: «Nunca bom gavião de francclho que ,·cm a « Devo previnir a v. ex.• que Sua Alteza por sua 
mão. » alta clemencia e piedade, foi scnsi,·el cm as:;cnti r á 

A aguia arisalba de França é vulgarissima n'aqoel- cooccssão da mesma loteria, que as im m'o declarou 
lc· paiz, onac lhe chamam Jolio Brcmco, por Ler ai- o ministro e secretario de estado dos negocios do 
vissimas as pcnnas do ventre, as debaixo das azas e rcioo, e agora me dizem que pára o decreto no ga­
da cauda. Esta ave parece formar a mediania entre binele do mesmo. senhor, e que ha quem su~citc se 
a aguia e o tartaranhão. Tem de comprimento tiij não verifique esta gra{'a, tomando por fuhdamc 11 to, 
ccntimctros, e de cLwergadu ra 1 metro e G5 centi- para olvidal-a e confuncli l-a, dizer que é appl ic:adu ú 
metros. A plumagem é cinzenta, pcla parte superior, ca ·a da opera que c~t<io fazendo os c:ontratadorc:> 
c:om pintas ruivas. Tem os olhos amarellos, as per- do tahaco. < 
na!: azulada:. e cobertas de escamas. " E bem certo qm' cu prestei o meu ron:;cnci111cnto 

;\ão voa t<io alto como a aguia real, e ferra a preza para a factura da mcs111,1 casa, obrigando o rendi-· 
111ais cm terra <lue no ar. A sua mi<- consiste de prc- mcnto que podcssc ter ao arrendamento crclla com 
ferencia cm g.a linhas, por isso frequc!1la. muito os 1 o das casas .que ~o p~\ se ed ificam para o pagamen­
tasaes e grnnJaS; mas tarubem cara as perdizes, co- to, com mais dois nnl cruzados ;11111uacs, que pnn- . 
dornizes e outra:> aves menores; na falta d'cllas, dei- cipiariam a correr do anno suc:ccssivo i1qucllc cm que 
ta-se aos coelhos, rato do monrc, cobras, lagar- a sobr~dita cal'a principiasse a ter excr<'icio, lkando 
tos, et<'. a propiedade da dita ca~a e das que ao pé se cdili-

0 milhafre da Africa, a que os franct'zes cbamam cam, à Ca a Pia, sendo as primeiras razões que me 
blac, tem 3;; ccntimetros de comprimento. A pluma- ohrigaram a condcscendrr, não haver cm Lisboa um 
gem do dorso é cinzenta, por baixo branquíssima, e thcatro decente, pois os dois que ha são como v. ex.• 
as pontas das azas negras. A. cauda <' biforcada, o não ignora, não só pola consLrucçào d'ellcs, mas pc­
bico e as unhas pretas, os olhos vermelhos e os pés las más cntrad'1s e s.erventias, e por esta rem expos­
arnarellados. A sua ralé é de insectos. Tem muit o tos os espcctadoi·es aos aéontecim~ntos do aza r, como 
animo e ferocidade, da qual se temem atr os corvos, ultimamente succcdcu no tbcatro de Saragora, aou-
os milbanos <' outros menores que clle. de pereceram mais de scisrcntas pessoas, por' cau a 

Para outra ,ez fallaremOõ <lo falcão. do inccndio que hou1c no me·mo tlwatro, e Lem 
acontecido em outros da Europa. 

ORIGEM DA. LOTERIA DA l\lISlfülCORDIA 
( Vid. pag. 200 l 

Eis o que ai lega o intendente ~fanique para e con­
ceder umâ lotcna á Casa Pia. 

«Lembrei-me de pedir utna loteria, obrigado não 
.:,ó d'isto, mas lambem para me remir d'cssa despcza, 
e poder assistir áquelles importantes ohjcctos da Ca­
sa Pia, que tenho referido a v. ex.ª, a qual me foi 
offerecida no principio do cstabclccimcnlo da mesma 
casa, vindo á minha, enviado por seu pac e de or­
dem ·de Sua Magestade, D. Diogo de roronha, hoje 
embaixador cm llcspanha, com a copia do decreto 
<'m que Sua Magestade mandava fazer uma loteria, 
que cu não quiz acccitar por temer que não houves-
e extracção aos bilhetes, nem querer compromct­

ter-me e expor-me; e então é que foi dada a mesma 
loieria á Miscricordia de Lisboa, que é a que tem 
hoje e faz todos os numeros. · 

«Faz-se outra no Porto, que Sua MagcsLade faci­
litou á Misericordia d'aquclla cidade e as Converti­
das do Rego; cm uma e outra se ~isputa no povo a 
preferericia dos bilhetes, e ha as de ordens que a 
v. ex.ª são presentes, chegando a la!ltO a paixão do 
mesmo povo, que ha presentemente urna <>rande cx­
traccão de avultadas sommas de dinbciro âc contado 
de Portugal para Inglaterra, Hollanda e Hislandia, 
para se tirarem bilhetes. nas suas lotci·ias, não es­
quecendo acccites de eslrangciros para melhor con­
vidarem os ,;assallos de Sua Magcstadc a espalhar 
em Lisboa e no Porto o plano das mesmas loterias 
que' passo ás mãos de v. ex.•, a qual extracção tal­
vez se evite de algum modo, ha\'cndo a loteria que 

· suppliqnci . 
. «Agora . queira r. ex.• represçntar a Sua l\la~cs-1 

tade, se os corpos ios são para conservar nos cofres 
cxtagnados avultaSas sommas, e para aggrcgarcm a 

« Y. ex.ª não ignora </uc toda:-: as cõrtcs da Euro­
pa, principiando f)(' (;~ (e lloma e acahando na ·da 
msignifici:tnte republica de Loca, tem seus tbcatros, 
e a maior parte d'cllas, não se coatcntando só com 
um, tem trcs e quaLro, o que não só faz parle do 
ornamento e sobrcscriplo das grandes cidades, mas 
auxi liam a policia, e e la se crve d'cllcs muita~ Ye­
ze , cgundo a circunslancia ,. ou para mcUer em 
ridiculo algu ns dos costumes arreigados no poro, ou 
para promo\'er a acçõc · heroicas, e instrui r o mes­
mo Pº''º na cega obcdiencia <1 seus principes, sendo· 
estes os fructos, além dos mais que deixo ú r.onde­
ração de v. ex.o, que a policia pôde tirar dos refe-
rido theatros. • 

« Tambem desejo que v. ex.ª medite, e depois 
que um ministro de estado, que é a voz do princ1pc, 
ter declarado estar feita esta· graça, e se di\'ulgar 
na cõrtc, é decente ficar cm effeito. 

« Dcscu lpe-mc v. ex.• o iucommodo que \'OU dar­
lhc, mas ·a tortura cm que e tou é que me obriµ;a a 
fazer-l he esta suppl ica de representar ao Principe 
Nosso Senhor todo o referido, para vi r a saber o que 
ha na sua verdadei ra luz. 

cc Lisboa, 25 de janeiro de 1793. - 111.010 ~ex.mo· 
sr. l\lartinho de Mello e Castro- O intendrntc geral 
da policia, Diogo Ignacio de Pina Manique. 11 

Para bem se entender hoje este curioso documen­
to, é necessario que lhe faramos algumas annotaçõcs. 

ENIG MA 

Lisboa - T)'(!oOQr•rhi• de Cutro &. lrrnflo - rua d• lloa·V1U• - raJaci~ do Conde de Sampaio. 
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